Os Símbolos e os Mitos

· Estrutura simbólica de Mensagem
Mensagem é a expressão poética dos mitos – não se trata de uma narrativa sobre os grandes feitos dos portugueses no passado, como em Os Lusíadas, mas sim, de um cantar de um Império de teor espiritual, da construção de uma supra-nação, através da ligação ocidente/oriente: não são os factos históricos propriamente ditos sobre os nossos reis que mais importam; são sim as suas atitudes e o que eles representam, sendo o assunto de Mensagem a essência de Portugal e a sua missão a cumprir. Daí se interpretem as figuras dos reis nos poemas de Mensagem como heróis mas mais que isso, como símbolos, de diferentes significados.

O três é um número que exprime a ordem intelectual e espiritual (o cosmos no homem). O 3 é a soma do um (céu) e do dois (a Terra). Trata-se da manifestação da divindade, é a manifestação da perfeição, da totalidade.

O sete assume também uma extrema relevância, senão vejamos, sete foram os Castelos que D. Afonso III conquistou aos mouros, sete são os poemas de Os Castelos .

O sete corresponde aos 7 dias da criação, assim como as 7 figuras evocadas são também as fundadoras da nacionalidade (Ulisses fundou Lisboa, Viriato uma nação, Conde D. Henrique um Condado, D. Dinis uma cultura, D. João uma dinastia, D. Tareja e D. Filipa fundaram duas dinastias). Pessoa manteve na sua obra a ideia do número sete como número da criação. O sete é o número da perfeição dinâmica. É o número de um ciclo completo.

O cinco está ligado às chagas de Cristo, às Quinas e aos cinco impérios sonhados por Nabucodonosar. Os quatro impérios já havidos foram a Grécia, Roma, a Cristandade e a Europa pós-renascentista. Se o 5º império fosse material, Pessoa não teria dúvidas em apontar Inglaterra, mas como o 5º Império é o do ser, da essência, do imaterial, o poeta não tem dúvidas em apontar Portugal.

Também os nomes dados a cada parte e alguns nomes referidos nos poemas são também simbólicos:

· Brasão: o passado inalterável
· Campo: espaço de vida e de acção
· Castelo: refúgio e segurança
· Quinas: chagas de Cristo – dimensão espiritual
· Coroa: perfeição e poder
· Timbre: marca – sagração do herói para missão transcendente

· Grifo: terra e céu – criação de uma obra terrestre e celeste

· Mar: vida e morte; ponto de partida; reflexo do céu; princípio masculino

· Terra: casa do homem; espelho do céu; paraíso mítico; princípio feminino

· Padrão: marco; sinal de presença; obra da civilização cristã

· Mostrengo: o desconhecido; as lendas do mar; os obstáculos a vencerem
· Nau: viagem; iniciação; aquisição de conhecimentos

· Ilha: refúgio espiritual; espaço de conquista; recompensa do sacrifício

· Noite: morte; tempo de inércia; tempo de germinação; certeza da vida

· Manhã: luz; felicidade; vida; o novo mundo

Nevoeiro: indefinição; promessa de vida; força criadora; novo dia
Síntese Temática da “Mensagem”

· O mito é tudo: sem ele a realidade não existe, pois é dele que ela parte

· Deus é o agente da história; ou seja, é ele quem tem as vontades; nós somos os seus instrumentos que realizam a sua vontade. É assim que a obra nasce e se atinge a perfeição

· O sonho é aquilo que dá vida ao homem: sem ele a vida não tem sentido e limita-se à mediocridade

· A verdadeira grandeza está na alma; É através do sonho e da vontade de lutar que se alcança a glória

· Portugal encontra-se num estado de decadência. Por isso, é necessário voltar a sonhar, voltar a arriscar, de modo a que se possa construir um outro império, um império que não se destrói, por não ser material: é o Quinto Império, o Império Civilizacional-Espiritual.

· D.Sebastião, além de ser o exemplo a seguir (pois deixa-se levar pela loucura/sonho), é também visto como o salvador, aquele que trará de novo a glória ao povo português e que virá completar o sonho, cumprindo-se assim Portugal.

